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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho objetiva refletir sobre 
as reformas educativas que visam colocar as 
políticas educacionais sob a lógica do mercado 
por meio da competição, meritocracia e 
responsabilização. Esses novos elementos, são 
forjados a adentrar e preponderar no contexto 
escolar, sob os domínios da economia em que 
o lucro e manutenção de recursos fica retido à 
uma pequena parcela de pessoas que exploram 
grande parte da sociedade. É, também fruto de 
estudo de referenciais teóricos, documentos 
sobre legislação educacional, e pesquisa in 
lócus, com caráter bibliográfico, tomando por 
base autores como Carnoy e Castro (1997), 
Peroni (2003), Freitas (2011), Militão (2006), 
Silva (2019), entre outros. A pesquisa demonstra 
que as mudanças são impactantes, mas não são 
novas, nos últimos vinte anos elas se intensificam 
para corresponder às expectativas das políticas 
internacionais, em que a doutrina neoliberalista 
busca ajustar a economia na reforma de um 

Estado em crise. A educação é um dos setores 
mais afetados, e, no Brasil, a EJA, como política 
de reparação social visando a formação de 
cidadão para a construção de uma sociedade 
em que a injustiça social não seja ápice da 
exploração humana, tende a ser ação diminuta 
do Estado mínimo.
PALAVRAS-CHAVE: EJA, Política Educacional 
e Neoliberalismo.

ABSTRACT: This work aims to reflect on 
educational reforms that aim to place educational 
policies under the logic of the market through 
competition, meritocracy and accountability. 
These new elements are forged to enter and 
predominate in the school context, under 
the domains of the economy where profit 
and maintenance of resources are retained 
by a small portion of people who exploit a 
large part of society. It is also the result of the 
study of theoretical references, documents on 
educational legislation, and research in locus, 
with bibliographic character, based on authors 
such as Carnoy and Castro (1997), Peroni 
(2003), Freitas (2011), Militão (2006) , Silva 
(2019), among others. The research shows that 
the changes are impactful, but they are not new, 
in the last twenty years they have intensified to 
correspond to the expectations of international 
policies, in which the neoliberalist doctrine seeks 
to adjust the economy in the reform of a state 
in crisis. Education is one of the most affected 
sectors, and in Brazil, EJA, as a policy of social 
reparation aiming at the formation of citizens 
for the construction of a society in which social 
injustice is not the peak of human exploitation, 
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tends to be a small action of the minimum state. 
KEYWORDS: Eja, National politics, Neoliberalism.

1 |  INTRODUÇÃO
As reformas educacionais brasileiras se intensificaram na década de 1990, durante 

o governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC). Ao redefinir seu papel, o Estado amplia 
o domínio, controle e regulação neoliberais. De Estado provedor do bem comum passa a 
ser Estado mínimo, se desresponsabilizando de políticas públicas que legitimam os direitos 
humanos. O setor privado amplia seu poder de capitação de recursos públicos e passam 
a compartilhá-los. Significativa soma de recursos financeiros destinado ao setor público 
passam a ser destinados ao terceiro setor.

A economia é a base estrutural que alicerça essas mudanças, pois promove 
competitividade, meritocracia, desigualdades e se preocupa com os 
resultados alcançados e não com os processos. O Estado, socialmente 
mínimo, torna-se cada vez mais omisso quanto aos direitos humanos. Os 
direitos sociais estão sendo compartilhados com o setor privado. O Estado 
deixa de ser provedor, tornando-se diminuto na alocação do bem comum. 
(SILVA, 2019, p. 143)

O mercado empoderado determina estratégias e define a economia. Até a educação 
passa a ser mercadoria. As grandes empresas do mercado educacional colocam sob a 
apreciação e simpatia das autoridades públicas seus aparatos tecnológicos “inovadores” 
com a certeza de elevar o fluxo e proficiência estudantil. A meta sete do Plano Nacional 
de Educação (2014/2024) foi um dos subterfúgios para adoção dessas “inovações” ao 
vislumbrar a qualidade da Educação Básica. Essas ações materializam políticas sociais 
com caráter democrático, porém escamoteadas por outras ideologias de interesse 
socioeconômicas neoliberais (Peroni, 2003), aparentemente são interpretadas como bem 
comum, em especial à classe trabalhadora.

Os profissionais da Educação e Jovens e Adultos(EJA), em especial os militantes 
já esperavam muitos dissabores ao prever a regressão da modalidade, até porque em se 
tratando de Educação os “ganhos” são decorrências de lutas, principalmente na EJA. As 
mudanças ocorridas negligenciam as diretrizes legitimadas no Parecer Nº 11/2000, diminuem 
a importância das funções reparadora, equalizadora e qualificadora. A Constituição Federal 
é enfraquecida ao relegar direitos sociais, o poder público não consegue exercer suas 
funções, o acesso, qualidade e permanência cedem lugar para terceirização, aligeiramento 
e currículo mínimo.

A dívida que a sociedade contraiu sob o domínio do sistema capitalista, em 
detrimento das práticas democráticas, ao ignorar, excluir e negligenciar a cidadania de 
uma parcela significativa da sociedade brasileira pertence a todos. Portanto, a sociedade 
deve assumir essa responsabilidade, mas é o Estado o maior promotor dessas ações 
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(Peroni, 2003). Rever os tropeços do passado, (re)conhecer as necessidades do presente 
para que, num futuro próximo os índices negativos desse contexto possam ser menores. 
Diante desse cenário propomos refletir sobre as reformas educativas que visam colocar as 
políticas educacionais sob a lógica do mercado inserindo elementos novos ao contexto da 
educação públicas, tais como a competição, meritocracia e responsabilização.

2 |  EJA: CONFLITOS E RESISTÊNCIA
As Diretrizes Curriculares Nacionais da EJA está assegurada no Parecer Nº 11, 

de 05/2000/CNE que legitima aos jovens e adultos inscritos na Modalidade de Educação 
Básica, modos próprios que sincronizam a educação escolar às demandas sociais desses 
sujeitos. Ao destacar as Funções Reparadora, Equalizadora e Qualificadora, este Parecer 
traz a essência da modalidade, pois reparar vai além do sentido de suprir, é assegurar o 
“direito a uma escola de qualidade, mas também o reconhecimento daquela igualdade 
ontológica de todo e qualquer ser humano” (PARECER Nº 11/2000, p. 7), realocando direitos 
negados a uma significativa parcela da sociedade,considerando que suas necessidades de 
aprendizagem devem estar articuladas às suas vivências.

A função equalizadora propõe equilíbrio na oferta e qualidade de apropriação do 
conhecimento nas diferentes fases e situações da vida humana, “seja pelas desiguais 
oportunidades de permanência ou outras condições adversas” (Idem, p. 9), para que esse 
público seja reintegrado aos desafios contemporâneos sociais.

A EJA possui um público com múltiplas características, expectativas, necessidades 
e condição de vida, dessa forma a Função Qualificadora reconhece “a educação como uma 
chave indispensável para o exercício da cidadania na sociedade contemporânea” (Idem, 
p. 10), sendo a “tarefa de propiciar a todos a atualização de conhecimentos por toda a 
vida” (Idem, p. 11) para a construção de uma sociedade em que a injustiça social não seja 
compatível com a exploração humana.

Fruto de embates, contradições e lutas, a EJA acolhe pessoas a partir de quinze 
anos de idade que querem assumir seu espaço cidadão. Sua história marcada por 
correlações de forças em que a questão econômica e a invisibilidade desses sujeitos vem 
provocando a exclusão desta modalidade no circuito das políticas públicas educacionais. A 
hegemonia capitalista justifica as reformas do Estado brasileiro. Em seu bojo está presente 
a precarização, desvalorização, exploração e opressão, antagonizando com a educação 
cidadã, libertadora e inclusiva, pilares da EJA, tão defendida por Paulo Freire, que proclama 
uma sociedade em que homens amorosos e esperançosos constroem um mundo melhor.

3 |  A EDUCAÇÃO SOB A LÓGICA DO MERCADO
O processo da globalização exigiu que os países reconfigurassem suas políticas em 
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especial as econômicas, principalmente os países em desenvolvimento, como é o caso do 
Brasil. As tomadas de decisões estão sendo implantadas de forma bastante unilateral onde 
a concentração de riquezas permanece nas mão de poucos, determinando a exploração 
do homem pelo próprio homem. É a “política social sem direitos sociais” (PERONI, 2003, 
p. 50), na qual se afirma, por lei, os direitos dos cidadãos, mas cuja execução é dificultada 
ou precarizadas. As mudanças são impactantes na vida da classe trabalhadora, que 
atordoada, surpreende-se com tais “transformações”. No entanto, são objetivos de uma 
política que está sendo implantada há mais de vinte anos.

Para se ajustar à economia internacional, onde as grandes potências econômicas 
mundiais ditam as regras, o Brasil teve que redefinir seu papel de Estado provedor tornando-
se “mínimo para as políticas sociais e máximo para o desenvolvimento do poder econômico, 
o que se manifesta no processo de centralização e descentralização na política educacional 
e no conteúdo dos projetos das propostas de reforma do Estado brasileiro” (SILVA, 2018, 
p.142), uma dos princípios da ideologia neoliberal. As políticas sociais devem ser diminutas 
para alcançar tal objetivo, por isso a educação é tão alvejada. Em determinados momentos 
ela é vista como opositora desses propósitos, pois ao mesmo tempo em que a escola é 
aparelho ideológico do Estado e reproduz desigualdades sociais perpetuando as relações 
desiguais (Althusser,1987), ela também pode ser espaço para tomada de consciência para 
equalizar direitos se conseguir tomar posição diferente.

As reformas educativas visam a adequação da educação à lógica do mercado, 
seu ponto de convergência é a ampla descentralização dos sistemas educacionais, 
recomendado pelos principais organismos internacionais1, onde o Estado descentraliza 
apenas as responsabilidades diretas de execução, parte dessas responsabilidades 
é atribuída à sociedade civil, porém centraliza em suas mãos a fiscalização, avaliação 
e normatização, passando a constituir-se numa instância apenas controladora e/ou 
avaliadora  (Militão, 2006). Segundo Carnoy; Castro (1997), as reformas na educação têm 
três objetivos principais: 1) redução de financiamento com a educação; 2) produção de 
uma política educacional voltada à eficácia administrativa e produção do capital humano; 
3) equidade na distribuição da qualidade de ensino, pensadas para a modernização das 
instituições educativas.

Nessa perspectiva, a competição, meritocracia e responsabilização são acirradas 
no contexto escolar (Freitas, 2011). O foco é o lucro, assim o Estado, socialmente mínimo, 
se desresponsabiliza de suas funções. A EJA é profundamente afetada, recursos públicos 
destinados à educação são repassados ao setor privado para qualificação aligeirada de 
mão de obra ágil, que pense rápido e capaz de tomar decisões em benefício da produção 
(Ramos, 2002). Rompem-se a conexão educação escolar com as vivências e histórias de 
vidas desses sujeitos, umas das bases que sustentam a EJA.

1 Banco Mundial - BM, o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, a Comissão Econômica para a América 
Latina e o Caribe - CEPAL e a Organização para a Educação, a Ciência e a Cultura das Nações Unidas - UNESCO.
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Muitas ações já foram implantadas visando a efetivação das reformas educativas, 
umas mais sentidas que outras, entre elas, a “Escola sem Partido” que esvaziada de 
conhecimentos leva ao vazio político pedagógico; a reforma do Ensino Médio comprimindo 
componentes curriculares que favorecem a consciência crítica; os cortes financeiro da 
educação básica ao ensino superior, comprometendo a formação escolar e profissional, 
o ensino, pesquisa e extensão. E, nessa perspectiva de centralização revestida de 
descentralização, surge a Base Nacional Comum Curricular e a EJA é excluída das 
concepções, práticas pedagógicas e formação. O cuidado às suas especificidades são 
terceirizadas aos Estados e Municípios, continuando ser coadjuvante nas políticas públicas 
para a educação.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A EJA tem por excelência a politicidade, dialogicidade, coletividade, democracia. 

Seus princípios humanísticos estão ancorados na pedagogia freireana, ao considerar que 
a educação é um ato criador, conscientizador que possibilita a emancipação e libertação do 
indivíduo. As relações políticas e pedagógicas, assim como os conhecimentos adquiridos 
neste processo formativo devem promover uma educação de superação de preconceitos, 
de visões equivocadas e direitos que foram subalternizados ao longo da história.

As mudanças que o mundo globalizado requer exige o aumento da produtividade 
e redução de custos para conter a crise do capital. Os países considerados potências 
econômicas, as grandes multinacionais, as organizações internacionais bem-sucedidas 
promovem as políticas econômicas e estas regulam e conduzem os demais setores sociais 
e, com isso, definem as reformas para a educação, saúde, segurança, etc.

As reformas são estratégias que o Brasil tomou para assegurar sua adesão ao 
modelo econômico internacional que influenciadas pelos padrões neoliberais abrem 
fronteiras para a terceirização e privatização. As mudanças implantadas nas políticas de 
EJA distancia de suas diretrizes. Ao agenciar a formação escolar ao terceiro setor, o sentido 
político pedagógico da modalidade é transferido para a formação aligeirada de mão de obra 
qualificada pronta para ingressar no mercado de trabalho, que nem sempre é absorvido 
pelo próprio mercado, originando e ampliando a informalidade e o desemprego. Nossos 
jovens, adultos e idosos continuam tendo seus direitos subtraídos, impondo conflitos, 
lutas e resistência para combater as correntes opressoras do capitalismo que legitima a 
sociabilidade neoliberal.
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